
Taxonomia das espécies de Sisyrinchium 

pertencentes à seção Scirpeocharis (sensu Ravenna) 

Material & Métodos 

      Indivíduos de diferentes espécies da seção 

Scirpeocharis foram coletados entre os anos de 2003 e 

2010, nos estados de Rio Grande do Sul (RS), Santa 

Catarina (SC) e Paraná (PR).  

        A partir dessas coletas foram analisadas 65 exsicatas 

com o objetivo de identificar as espécies que ocorrem no Sul 

do Brasil.   

        Anteriormente à determinação desses indivíduos foi 

confeccionada uma tabela comparativa de características 

morfológicas, a qual foi desenvolvida por meio da revisão 

bibliográfica das descrições das espécies da seção 

Scirpeocharis, para ajudar na determinação. 
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• Sisyrinchium luzula foi a espécie mais coletada. 

 Ocorre três estados da Região Sul.  

 Se diferencia por apresentar maior densidade de 

glândulas no quinto inferior do tubo estaminal. 

 

•  Sisyrinchium scariosum ocorre no SC e RS. 

 Apresenta as margens das espatas largamente 

escariosas, desde a base até o ápice.  

 

•  Sisyrinchium hasslerianum e S. hoehneii diferenciam-

se das demais espécies encontradas na seção por 

apresentarem flores amarelas e lâminas das folhas 

planas, enquanto todas as outras espécies possuem 

flores rosadas e folhas cilíndricas.  

 São espécies similares entre si, que diferem 

primeiramente quanto ao seu porte.  

 S. hasslerianum ocorre no PR.  

 S. hoehneii ocorre no PR e SC. 

 

•  Sisyrinchium purpurellum ocorre no PR. 

 Subespécie trichospathum se diferencia da subespécie  

típica por apresentar pilosidade conspícua nas espatas 

da inflorescência.  

 

•  Além destas, foram encontradas duas espécies 

Sisyrinchium sp. 1 e Sisyrinchium sp. 2 que se 

encontram ainda em estudo por não se encaixaram em 

nenhuma das descrições de espécies conhecidas para 

a Região.  

 As duas espécies ocorrem no RS. 

Resultados 

      Comprovadamente, existem apenas oito táxons 

encontrados da Região Sul do Brasil e as espécies são 

(Figura 1). : 

Sisyrinchium hasslerianum Baker,  

S. hoehneii I.M. Johnst.,  

S. luzula Klotzsch,  

S. purpurellum ssp. purpurellum Ravenna,  

S. purpurellum ssp. trichospathum Ravenna,  

S. scariosum I.M. Johnst.,  

Sisyrinchium sp. 1 

Sisyrinchium sp. 2 
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Introdução 

      Iridaceae é uma família de monocotiledôneas considerada praticamente cosmopolita e de distribuição tropical e 

subtropical com centros de distribuição no sul da África e nas Américas do Sul e Central (Judd et al., 2009). 

Sisyrinchium é o gênero mais difundido de Iridaceae no continente americano (Ravenna, 1968), com cerca de 140 

espécies (Goldblatt et al., 2008). Dentro desse gênero está a seção Scirpeocharis Ravenna, objeto de estudo do 

presente trabalho, composta por um conjunto de 13 táxons brasileiros de hábito herbáceo que geralmente apresentam 

folhas com lâminas cilíndricas e flores com estames formando um tubo estaminal que porta tricomas glandulares.  

     Este trabalho visa solucionar os problemas quanto a identificação da seção Scirpeocharis, analisando e 

comparando caracteres vegetativos e reprodutivos dos espécimes coletados na região Sul do Brasil. 

Figura 1: Sisyrinchium hasslerianum, S. hoehneii, S. luzula, S. purpurellum ssp. trichospathum,  

 S. scariosum e Sisyrinchium sp. 1. 

2011 


